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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças. .

Boa leitura 

Denise Pereira
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PREVALÊNCIA EM PACIENTES COM INSUFICIÊNCIA 
CARDÍACA: REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA

CAPÍTULO 12
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RESUMO: O presente estudo teve como 
objetivo identificar o conhecimento produzido e 
publicado na literatura nacional e internacional 
sobre diagnósticos de enfermagem com maior 
prevalência em pacientes com Insuficiência 
Cardíaca (IC). Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, onde a coleta de dados 
aconteceu no período de março a maio de 2018. 
A amostra da revisão foi composta de 7 estudos, 
sendo utilizados como critérios de inclusão 
publicações no período de 2013 a 2018, estar 
em língua portuguesa ou espanhola, disponível 
na íntegra nas bases de dados LILACS; EBSCO; 
MEDLINE; BDENF; CAPES; IBECS; CUMED; 
Fio Cruz e abordar temas relacionados aos 
descritores: Insuficiência Cardíaca, Diagnóstico 

de Enfermagem, Cuidados de Enfermagem. A 
elaboração dos diagnósticos de enfermagem e 
execução do plano de cuidados desenvolvido 
por meio das taxonomias de enfermagem, 
respaldado pelo processo de enfermagem, 
contribui positivamente para a melhoria do 
estado de saúde do paciente. O conhecimento 
científico sobre a importância e correta 
elaboração dos diagnósticos de enfermagem, e 
sobre a colaboração destes na recuperação dos 
pacientes portadores de IC, pelo profissional 
enfermeiro é algo imprescindível, necessitando 
de constante aprimoramento.
PALAVRAS-CHAVE: Insuficiência Cardíaca. 
Diagnóstico de Enfermagem. Cuidados de 
Enfermagem.

ABSTRACT: The present study aimed to identify 
the knowledge produced and published in the 
National and international literature on nursing 
diagnoses with higher prevalence in patients 
with heart failure (HF). This is an integrative 
literature review, where data collection took 
place in the period from March to May 2018. The 
review sample consisted of 7 studies, being used 
as inclusion criteria publications in the period 
2013 to 2018, being in Portuguese or Spanish, 
available in full in the LILACS databases; 
EBSCO MEDLINE BDENF CAPES IBECS The 
coued; Cross-wire and address topics related to 
the descriptors: heart failure, nursing diagnosis, 
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nursing care. The elaboration of nursing diagnoses and implementation of the care 
plan developed through the nursing taxonomies, backed by the nursing process, 
contributes positively to the improvement of the patient’s health status. The scientific 
knowledge about the importance and correct elaboration of nursing diagnoses, and on 
the collaboration of these in the recovery of patients with HF, by the nurse professional 
is something essential, requiring constant Improvement.
KEYWORDS: Heart failure. Nursing diagnosis. Nursing care.

INTRODUÇÃO

A Insuficiência Cardíaca (IC) é uma síndrome crônica e progressiva, associada 
a readmissões hospitalares, baixa qualidade de vida, risco de mortalidade precoce e 
geradora de altos custos para o sistema de saúde. É uma doença de caráter sistêmico, 
definida como disfunção cardíaca que ocasiona inadequado suprimento sanguíneo 
para atender as necessidades metabólicas tissulares, na presença de retorno venoso 
normal, ou fazê-lo somente com elevadas pressões de enchimento. Evidenciada por 
um conjunto de sinais e sintomas de congestão pulmonar e sistêmica, e é caracterizada 
como o último estágio de todas as doenças cardiovasculares (GALVÃO, 2016).

Desta forma a IC é considerada um problema de saúde pública no mundo inteiro, 
e nas últimas três décadas têm aumentado tanto sua incidência quanto prevalência. 
Sabe-se que não existe uma causa única para a IC e, sim, fatores que aumentam a 
probabilidade de sua ocorrência, como os denominados fatores de risco cardiovascular. 
Entre esses, os principais são hipertensão arterial, dislipidemia (colesterol alto), 
tabagismo, diabetes mellitus, sedentarismo, obesidade, hereditariedade e estresse 
(ARAÚJO, NOBREGA, GARCIA, 2013).

Por conseguinte, enfermeiros que cuidam de pacientes com insuficiência cardíaca 
crônica vivenciam a dificuldade de interpretação de sinais e sintomas que se apresentam 
como consequência do processo fisiopatológico; além disso, lidam constantemente 
com outros aspectos inerentes ao ser humano, que se desestabilizam diante da 
doença e de seu tratamento. O cuidado qualificado é baseado no pensamento crítico 
e na linguagem padronizada. Esta linguagem se constitui de sistemas organizados de 
títulos, definições e descrições dos três elementos da prática de enfermagem, ou seja, 
diagnósticos, resultados e intervenções, que constituem o processo de enfermagem 
(PEREIRA, 2015).

Galvão et al., 2016 afirma que o papel do enfermeiro na IC tem sido fortemente 
focado em intervenções terapêuticas, educativas e de autocuidado. A efetividade 
do diagnóstico de enfermagem em pacientes em domicílio, em ambulatório e de 
hospitalização com insuficiência cardíaca deve ser explorada, dada sua relevância 
para a prática clínica.

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo identificar o conhecimento 
produzido e publicado na literatura nacional e internacional sobre diagnósticos de 
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enfermagem com maior prevalência em pacientes com IC.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que tem como finalidade reunir 
e resumir o conhecimento científico já produzido sobre o tema pesquisado, ou seja, 
possibilita buscar, avaliar e sintetizar as evidências disponíveis para contribuir com 
o desenvolvimento do conhecimento na temática (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 
2008).

Para a elaboração da questão norteadora da pesquisa da revisão integrativa 
de literatura, utilizou-se a estratégia PICO (acrônimo para patient, intervention, 
comparison, outcomes). Santos et al., 2007 relata que a busca de evidências requer 
adequada definição da pergunta de pesquisa e criação de estrutura lógica para a 
busca bibliográfica de evidências na literatura, que facilitam e maximizam o alcance 
da pesquisa. 

Sendo assim, a questão norteadora da seguinte pesquisa foi: “Quais os 
diagnósticos de enfermagem com maior prevalência em pacientes com insuficiência 
cardíaca, encontrados na literatura?” Nela, o primeiro elemento da estratégia (P) 
consiste no paciente com insuficiência cardíaca; o terceiro (C), a comparação entre os 
estudos selecionados para saber quais diagnósticos tem maior prevalência; e o quarto 
elemento (O) sabendo quais diagnósticos são mais frequentes, o profissional pode 
tornar o cuidado mais eficiente. Vale ressaltar que, dependendo do método de revisão, 
não se usa todos os elementos de tal estratégia. No presente estudo, o segundo 
elemento (I), não foi utilizado.

A coleta de dados aconteceu no período de março a maio de 2018. A presente 
pesquisa foi construída a partir de pesquisa nas bases de dados: Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); EBSCO; MEDLINE; 
BDENF; CAPES; IBECS; CUMED; Fio Cruz. Utilizando os descritores citados acima. 
O processo de seleção dos estudos foi executado por meio da leitura minuciosa de 
títulos e resumos, de modo que foram para a seleção final os estudos que atendiam 
aos critérios de inclusão.

Para seleção dos artigos adotou-se os seguintes critérios de inclusão: publicação 
no período de 2013 a 2018, estar em língua portuguesa ou espanhola, disponível 
na íntegra nas referidas bases de dados, abordar os Diagnósticos de Enfermagem 
presentes na NANDA e CIPE, e abordar temas relacionados aos descritores. Tendo 
como os critérios de exclusão, as publicações que não tinham como foco os diagnósticos 
de enfermagem para o paciente com insuficiência cardíaca, publicações repetidas, 
que estavam fora do período estipulado, estar disponível em outras línguas que não 
fosse a portuguesa ou espanhola, não estar disponíveis na íntegra para pesquisa. 

Ao realizar a pesquisa nas bases de dados supracitadas, utilizando apenas os 
descritores foram encontrados 514 publicações relacionadas. Na primeira análise, após 
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a aplicação dos critérios de inclusão como filtros foram selecionados 105 trabalhos. 
A segunda análise se deu por meio de leitura do título e resumo dos estudos, sendo 
selecionados 15 artigos, e os que não indicavam nenhum diagnóstico de enfermagem 
relacionados a temática foram excluídos (n=8). Por fim, apenas 7 se adequaram aos 
critérios de inclusão.	

Tais artigos foram classificados de acordo com o nível de evidência científica 
proposto por Melnyk et al (2005), que descreve os seguintes níveis de evidências: 
nível 1, no qual as evidências são provenientes de revisão sistemática ou metanálise, 
ensaios clínicos randomizados controlados ou oriundos de diretrizes clínicas baseadas 
em revisões sistemáticas de ensaios clínicos randomizados controlados; nível 
2, evidências derivadas de pelo menos um ensaio clínico randomizado controlado 
bem delineado; nível 3, evidências obtidas de ensaios clínicos bem delineados sem 
randomização; nível 4, evidências provenientes de estudos de coorte e de caso-
controle bem delineados; nível 5, evidências originárias de revisão sistemática de 
estudos descritivos e qualitativos; nível 6, evidências derivadas de um único estudo 
descritivo ou qualitativo; nível 7, evidências oriundas de opinião de autoridades e/ou 
relatório de comitês de especialistas. Os resultados foram apresentados sob a forma 
de quadro.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após a leitura dos artigos selecionados, realizou-se à sistematização dos dados 
conforme os quadros.

  Ano/ Bases 
de dados Titulo do Artigo NE* Objetivo do Estudo

1 2016 / 
LILACS

Diagnósticos e intervenções 
de enfermagem para a 

pessoa com insuficiência 
cardíaca descompensada.

4

Identificar os diagnósticos e 
intervenções de enfermagem à 

pessoa com insuficiência cardíaca 
descompensada a partir de um 

caso clínico.

2 2012 / 
CAPES

Diagnósticos e intervenções 
de enfermagem para 

pacientes portadores de 
insuficiência cardíaca 

congestiva utilizando a CIPE

4

Construir afirmativas de 
diagnósticos e intervenções de 

enfermagem para pacientes 
portadores de insuficiência 

cardíaca congestiva. Para tanto, 
foram identificados na CIPE

3 2015 / 
CAPES

Acurácia na inferência de 
diagnósticos de enfermagem 

de pacientes com insufi 
ciência cardíaca.

 4

Verificar acurácia na determinação 
dos diagnósticos de enfermagem 

fadiga, intolerância à atividade 
e débito cardíaco diminuído em 
paciente com IC hospitalizados.

4 2017 / IBECS

Sistematização da assistência 
de enfermagem em paciente 
com insuficiência cardíaca 

estágio IV.

 4

Descrever a experiência da 
aplicação do processo de 

enfermagem em um paciente com 
insuficiência cardíaca estágio IV.
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5 2016 / 
LILACS

Diagnósticos de enfermagem 
aplicados a pacientes 

com insuficiência cardíaca 
descompensada.

 4

Identificar os diagnósticos de 
enfermagem prioritários para 
pacientes com insuficiência 
cardíaca descompensada.

6 2014 / 
LILACS

Diagnósticos de enfermagem 
de pacientes com 

insuficiência cardíaca: revisão 
integrativa

5 

Identificar o conhecimento 
produzido e publicado na literatura 

nacional e internacional sobre 
diagnósticos de enfermagem em 

pacientes hospitalizados com 
insuficiência cardíaca.

7 2013 / 
LILACS

Relação entre Diagnóstico 
de Enfermagem e Qualidade 
de Vida em Pacientes com 

Insuficiência Cardíaca

 6

Identificar os diagnósticos de 
enfermagem mais frequentemente 

encontrados em pacientes 
com insuficiência cardíaca 

relacionando-os com a alteração 
da qualidade de vida apresentada.

Tabela 1 :Síntese dos estudos incluídos na revisão integrativa de literatura, Fortaleza 2018.
*NE: Nível de Evidência.

Diagnósticos de enfermagem com maior prevalência, dentro dos estudos.
1 Débito cardíaco diminuído 
2 Fadiga
3 Dor aguda
4 Insônia
5 Desempenho de papel alterado
6 Mobilidade física prejudicada
7 Volume de líquidos excessivos.
8 Padrão respiratório ineficaz
9 Intolerância a atividade
10 Ventilação espontânea prejudicada
11 Ansiedade
12 Eliminação Urinária Prejudicada

Tabela 2: Diagnósticos de enfermagem com maior prevalência nos estudos, Fortaleza, 2018.

O diagnóstico de enfermagem é definido como o julgamento clínico das respostas 
do indivíduo, da família ou da comunidade aos processos vitais ou aos problemas de 
saúde atuais ou potenciais, que fornecem a base para a seleção das intervenções de 
enfermagem, para que se atinjam resultados, pelos quais o enfermeiro é responsável 
(CAVALCANTI, PEREIRA, 2014).

Um estudo realizado por Amorim et al., 2013 evidenciou que os diagnósticos 
de enfermagem com maior prevalência, foram mobilidade física prejudicada, fadiga, 
desempenho de papel alterado e insônia, dado que também foi afirmado em outro 
estudo realizado por Sousa, Araujo, Freire et al., 2016 que salientou que os diagnósticos 
de enfermagem para pessoa com insuficiência cardíaca descompensada com maior 
prevalência, conforme termos da classificação internacional das práticas de enfermagem 
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- CIPE® foram débito cardíaco diminuído e fadiga. Eles foram relacionados à limitação 
da função cardíaca, que é medida através da baixa tolerância aos exercícios com 
acentuadas respostas metabólicas e respiratórias, o que leva o sujeito à inatividade, 
ocasionando atrofia muscular associada à fadiga e ao decréscimo na força muscular. 

O coração comprometido acarreta falhas no bombeamento de sangue, levando 
a alterações pulmonares, como hipertensão pulmonar e diminuição das capacidades 
ventilatórias, com piora dos sintomas e do condicionamento cardiorrespiratório 
(SOUSA, ARAUJO, FREIRE, 2016).

O enfermeiro tem papel fundamental no manejo do paciente portador de 
insuficiência cardíaca, sendo o responsável principal pela orientação terapêutica 
visando à adesão medicamentosa ou não-farmacológica. Uma pesquisa nacional 
revelou que para os enfermeiros, a principal causa da não realização das suas atividades 
educativas é a falta de tempo (87%), sugerindo que essa atividade, primordial, é 
consumida pelas demais no processo de trabalho do enfermeiro (GALVÃO, 2016).

A elaboração dos diagnósticos de enfermagem e execução do plano de cuidados 
desenvolvido por meio das taxonomias de enfermagem, respaldado pelo processo de 
enfermagem, contribui positivamente para a melhoria do estado de saúde do paciente. 
Contribui, também, para o profissional de enfermagem, que consegue melhor visualizar 
o seu trabalho, e para a instituição de saúde, pois diminui os gastos, já que o problema 
é solucionado com maior rapidez e eficácia (ARAÚJO, 2017).

Programar estratégias junto à equipe de enfermagem para educação do paciente 
e conscientização a respeito de sua qualidade de vida está entre as metas e são 
atividades importantes para estabelecer sua melhor condição de vida. É nesse ponto 
que uma intervenção do enfermeiro torna-se significativa, pois ele pode dar informações 
claras e objetivas a respeito do estado de saúde do cliente e de seu prognóstico, e 
ajudá-lo a compreender o processo de adoecimento, incentivando o autocuidado, e 
adequar esquemas terapêuticos ao estilo de vida do paciente (ARAÚJO, NÓBREGA, 
GARCIA, 2013).

CONCLUSÃO

Conclui-se, portanto, que o conhecimento científico sobre a importância e 
correta elaboração dos diagnósticos de enfermagem, e sobre a colaboração destes 
na recuperação dos pacientes portadores de IC, pelo profissional enfermeiro é algo 
imprescindível, necessitando de constante aprimoramento com o objetivo de realizar 
assistência condizente com a complexidade da situação dos pacientes. 

Vale ressaltar que o profissional enfermeiro deve estar preparado para atender 
pacientes com IC, visto que a demanda é crescente e está presente em todos os 
níveis de assistência à saúde. Dessa forma, a enfermagem possui papel significativo 
no que se refere à detecção e valorização das particularidades de cada paciente.
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